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Caracterização da situação anterior 
No MDS há um efetivo esforço na institucionalização das atividades de 
monitoramento e avaliação, que já data de sua criação em 2004, quando do 
estabelecimento em seu organograma a Secretaria de Avaliação e Gestão da 
Informação (SAGI) 
As atividades de monitoramento foram potencializadas com a criação do Departamento 
de Monitoramento (DM) em 2010 
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Caracterização da situação anterior 
Com a criação do Departamento, assinalou-se a importância de 
gerar indicadores de monitoramento mais específicos e 
periódicos para acompanhamento das atividades envolvidas. 
  
Com a criação do Plano Brasil Sem Miséria (BSM) em 2011, 
em virtude de sua abrangência e criticidade de muitas de suas 
ações, o Departamento de Monitoramento desenvolve a 
estruturação de procedimentos de cômputo periódico de 
indicadores sobre diferentes temáticas e domínios territoriais 
para acompanhamento de metas e para análise dos 
desembolsos financeiros, de realização de atividades-meio, de 
entrega de produtos e de inferência de resultados dos programas 
junto a seus públicos-alvo. 
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Caracterização da situação anterior 
Neste contexto, a SAGI necessitava estruturar uma proposta pragmática de sistema de 
indicadores organizada de forma sintetizada e mais adequada ao uso analítico pelos 
diferentes gestores. 
 
Para além das ferramentas informacionais com foco na disponibilização de informações e 
dados dos programas do MDS era necessário o desenvolvimento de aplicações e 
sistematização de indicadores que permitissem a análise de série históricas, comparações 
entre as unidades territoriais e construção de narrativas interpretativas que aproximassem 






- Indicadores de 
programas do 
MDS 
- Sistemas de 
consultas 
Aplicações de Monitoramento 
 
- Indicadores de programas do MDS, BSM e 
do Sistema Estatístico Nacional 
- Séries históricas 
- Comparações entre unidades territoriais 








indicadores e seu 
usos analíticos 
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Descrição da iniciativa 
Departamento de Monitoramento (DM) da SAGI é a unidade responsável 
pelo monitoramento dos programas do MDS e ganha centralidade na 
construção da estratégia de monitoramento analítico do Plano Brasil Sem 
Miséria em cooperação com Secretaria Extraordinária de Superação da 
Extrema Pobreza (SESEP). 
- Diversas fontes de dados 
– pesquisas amostrais do 
IBGE, registros 
administrativos de 
programas do MDS e 
demais ministérios, entre 
outras fontes 
 
- Diversos formatos 
(microdados, banco de 
dados, planilhas, extrações 
em sites institucionais) Variados procedimentos de análise 
estatística e integração de dados 
Sistema com conjunto 
amplo de indicadores que 
permitem gestores dos três 
níveis do governo 
acompanhar as ações do 
Plano com grande detalhe 
temático e geográfico 
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Descrição da iniciativa 
Indicadores-chave: os principais indicadores de insumos, produtos e 
resultados dos programas e ações estratégicos do Plano. 
Indicadores complementares: auxiliam na interpretação dos 
indicadores-chave. Podem ser recortes que detalhem ou especifiquem 
o indicador-chave ou outros indicadores que complementem a análise 
do fenômeno que o indicador pretende medir. 
Indicadores conjunturais/contextuais ou suplementares: não 
estão necessariamente relacionados aos produtos e resultados 
imediatos dos programas do Plano, mas sinalizam impactos e 
permitem acompanhar conjunturas relacionadas às condições ou 
restrições de execução dos programas, assim como, aos efeitos 
esperados destes. 
Seguindo premissas metodológicas de organização dos indicadores, o 
Departamento adota a seguinte hierarquização para estruturação de boletins e 
painéis de monitoramento: 
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Descrição da iniciativa 
Etapas 
 
Desenvolvimento de aplicações de monitoramento: Painéis e Boletins 
 
Estruturação de novo banco de dados (MI-BSM) a partir do aprimoramento da 
arquitetura do banco de dados da Matriz de Informações Sociais 
 
Desenvolvimento de metodologia de extração, geração e carga de indicadores com 
interação acessível e inteligível aos seus técnicos em sua maioria especialistas em 
indicadores -> era necessário a consolidação das rotinas de trabalho voltadas à análise 









Todo o sistema de carga é 
feito por meio de planilhas 
editáveis que são 
espelhadas no banco de 
dados por meio de 
aplicação desenvolvida pelo 
Departamento (Upload 2.0) 
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Mais de 1.700 variáveis carregadas e 
atualizadas periodicamente oriundas 
de mais de 40 diferentes fontes de 
dados (IBGE, MDS, MS, DATASUS, 
INEP, MTE, MMA, MPS, CONAB, 
ANVISA, entre outros) 
MONIB – Painel de 
Monitoramento do Plano 
Brasil Sem Miséria 
Data Social – Indicadores 
para elaboração de 
Diagnósticos Municipais 
Boletins Municipais e 




Caracterização da situação atual 
Desenvolvimento de aplicações de monitoramento específicas para o Plano Brasil Sem 
Miséria orientadas aos gestores municipais e estaduais 
Plano Brasil Sem 
Miséria no seu 
Município 
Plano Brasil Sem 
Miséria no seu Estado 
Ambas aplicações contam com: 
 
 Boletim Brasil Sem Miséria 
no seu Município/Estado que é 
atualizado a cada dois meses 
 Cartilha com informações e 
orientações acerca das ações e 
programas do Plano 
 Painéis de Monitoramento 
 Boletins municipais e 
estaduais adicionais com 
temáticas relacionadas ao Plano 
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Data Social 2.0 
www.mds.gov.br/sagi 
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Data Social 2.0 
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Data Social 2.0 
14 
Data Social 2.0 – Dados e Indicadores 
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Metadados, extratores, gráficos de série histórica e comparativos e 
mapas temáticos 
Alteração segundo granularidade temporais (dados anuais ou mensais) e territoriais 
(Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação e Municípios) 
Data Social 2.0 – Dados e Indicadores 
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Data Social 2.0 - Boletins 
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Data Social 2.0 – Boletins 
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Data Social 2.0 – Painéis de Indicadores 
Painel de controle para seleção de unidades territoriais e seleção de períodos 
temporais  
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Data Social 2.0 – Painéis de Indicadores 
Módulos de visualização dos indicadores 
em tabelas com sinaleiras 
Fácil geração de série históricas (um 
clique nos indicadores) 
